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"Às 2:33 da manhã acordei subitamente aterrorizada ao ver uma massa escura no canto do meu quarto a observar-me incessantemente, o medo desvaneceu-se quando vi que era o meu cão Bob, no entanto, achei invulgar que ele estivesse a rosnar para mim, depois o meu corpo congelou quando ouvi uma voz áspera atrás de mim a dizer: "não é a ti que ele está a rosnar". Sentir-se escuro.
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Em algum lugar secreto sob as montanhas de Austin, Texas, um grupo secreto da CIA conhecido como os exterminadores invade um laboratório de segurança máxima conhecido como UMCELL para matar todos os cientistas que faziam parte do projeto ultra-secreto do governo conhecido como ZALFA. E acidentalmente, sem querer, eles liberam um vírus abominável que se espalha descontroladamente pelo planeta. Os infectados, apesar de parecerem mortos-vivos, são extremamente perigosos e seu único objetivo é aniquilar tudo o que se move à sua frente. 

O protagonista desta história é o virologista Luke Brown, de 38 anos, que vive com sua família na pequena cidade de College City, perto de Austin, Texas, e que se vê envolvido em uma história emocionante do começo ao fim quando o apocalipse é desencadeado sobre a terra...
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- Karly! Karly querida, vá lá, acorda! Temos de ir embora agora. -Uma voz masculina foi subitamente ouvida a gritar à entrada do quarto daquele quarto que se iluminou durante alguns segundos e depois voltou a escurecer. Não era uma simples ordem; a julgar pelo seu tom de voz, indicava que se tratava de algo sério.

-O que é que se passa amor... porquê... tão cedo em casa, se...? -respondeu ela, hesitante, ao marido, enquanto abria os olhos sonolentos como pires. Nem sequer imaginava o que raio se estava a passar. E porque é que o marido tinha chegado tão cedo do trabalho quando tinha acabado de começar o seu turno, algo que nunca tinha feito antes. - O que é que se passa, querida, porque é que entraste a gritar assim? Assustaste-me... e já agora, onde é que queres que vá contigo a esta hora? - perguntou ela de novo, hesitante, enquanto saía da cama e se sentava na beira da cama, fazendo uma cara preocupada e exclamando: "Não me digas que a tua mãe está doente.  - Naquele momento, era a única coisa lógica que podia justificar uma cena tão exagerada.

-Isso é o menos importante agora. Temos de partir o mais depressa possível. Pega numa roupa, eu vou buscar os rapazes e vou para o quarto deles. Eu espero por ti no carro, não temos muito tempo.

- Mas querida... explica-te.

-Vamos! Pára de perguntar, mulher!", sussurrou impaciente, enquanto corria por um pequeno corredor que dava para uns quartos nas traseiras, o seu semblante ansioso indicava que algo de terrível se passava, a julgar pelo seu aspecto, manchado de musgo escuro e de lama pegajosa, que se via por toda a roupa. -Não demorou mais de um minuto e meio a voltar a descer a outra escada a passo rápido, acompanhado pelos dois filhos e pela jovem, que o seguiam, absorvidos pelas estranhas acções do pai.

- Agora quero explicações, Luke. Que raio se passa, para nos acordar às dez da noite como se estivéssemos a fugir de alguma coisa? - exclamou Karly num tom furioso, enquanto se instalava no banco do passageiro da frente e as crianças ocupavam os seus lugares no banco de trás. Naquele momento, nem sequer passou pela cabeça de Karly o que estava prestes a começar. 

Vamos deixar-nos de rodeios... lá atrás, apertem os cintos de segurança. Luke ordenou enquanto olhava para o espelho retrovisor e ligava o motor para acelerar para fora de College City por entre estradas interestaduais poeirentas, evitando qualquer destacamento militar que, por esta altura, estaria certamente a fazer um anel de segurança à volta do condado.

- Luke, não gosto de nada disto, estás a assustar-me com a tua atitude", negou a mulher alguns minutos depois, "além disso, porque vamos por esta estrada de terra e não pela estrada federal que vai para Austin? Não vês que é perigoso e nem sequer nos dizes isso? ....

Podes calar-te, não vês que me estás a deixar mais nervosa do que eu, e se continuas a gritar assim vamos ter um acidente? - gritou-lhe o marido, sem sequer se virar para olhar para ela. Luke nunca tinha levantado a voz à mulher em dez anos de casamento. E não o fez certamente por ser mal-educado, mas sim porque o nervosismo e a incerteza que o invadiam naquele momento aumentavam o seu medo, levando-o a agir daquela forma. O Dodge Durango 4 x 4 seguia a toda a velocidade por uma estrada poeirenta, onde não se conseguia ver mais do que um par de metros à frente, e onde o perigo de ficar encalhado era cada vez maior.  - Perdoa-me, amor. Luke sussurrou de repente, pedindo desculpa sem terminar a frase e sem olhar em frente. Karly não disse nada, e apenas o silêncio foi a sua resposta.

-Está a chegar algo de terrível. -disse ele de repente, enquanto passava a saliva, onde nem ele, que conhecia todo o enigma, sabia ao certo o que as próximas horas trariam.

-O que é que quer dizer com isso de que vem aí uma coisa terrível? - perguntou a mulher, lançando-lhe um olhar assustado, e depois voltando a olhar para a frente da estrada sombria, onde a paisagem mudava gradualmente e se tornava completamente arborizada.
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Quando sairmos da estrada, eu conto-vos tudo. -Ele declarou enquanto tirava a pistola 9mm do casaco e a colocava num pequeno coldre ao lado do volante. Não parecia nada bom para Karly, e uma preocupação no seu estômago começou a espalhar-se pelo seu corpo até se transformar em medo.

- O que é que se passa com a arma, Luke? -perguntou ela, subitamente surpreendida, pois nunca a tinha tirado de casa desde que a comprara há mais de uma década. Fizeste alguma coisa que precises de me contar, Luke? Por favor, diz-me", pediu ela de novo, mas desta vez num sussurro. - Ele continuou em silêncio, enquanto o Dodge se embrenhava cada vez mais na floresta, até que, depois de algumas estradas de terra e bifurcações, ele finalmente disse: "Não quero que se assustem com o que vou dizer lá atrás", avisou os dois jovens. - avisou os dois rapazes que não tinham mais de 10 anos e o pré-adolescente que mal se distinguiam na escuridão que reinava no interior do carro. Todos acenaram com a cabeça e depois fizeram um coro quase imperceptível de "sim, pai".

-Eles mataram toda a gente no laboratório. -Ele confessou secamente, enquanto um silêncio sórdido caiu por alguns segundos antes que um tumulto de perguntas de sua esposa ecoasse por dentro.  -O que é que acabaste de dizer, Luke? O que é que queres dizer com "eles mataram"... mas quando... e quem? Explica-te. -disse ela desanimada, pensando que era tudo uma maldita piada.

-O governo dos EUA...

-Não percebo, o que queres dizer com o nosso governo? Luke, estás a brincar comigo, certo? 

-Pai, cuidado! Olha o que está à tua frente. -Luke travou a fundo, fazendo com que todos eles se precipitassem para a frente e embatessem nas costas dos bancos da frente, mas sem consequências graves. 

-Esses malditos veados. Quase me atiraram do penhasco. -gritou, enquanto proferia algumas maldições e vitupérios quando se apercebeu que, mais à frente, era o fim da estrada de terra batida, pois cerca de dez metros mais à frente uma espessa mancha de árvores e arbustos atravessava a estrada. -Fim da estrada. Não há mais nada a fazer senão continuar a pé. -acrescentou ele, enquanto Karly lhe lançava um olhar pouco esperançoso. Mas, para dizer a verdade, os seus receios não se concretizavam pelo que o marido viria a confessar mais tarde e pela razão da fuga.

- Jenny, Tom e Liam, peguem nas vossas mochilas e saiam do veículo. -Karly tinha ordenado, mantendo um olhar contínuo para o lado direito, onde se estendia a área arborizada mais próxima e a partir da qual a escuridão a envolvia. Luke tinha saído e caminhado em direcção à borda do penhasco que começava a cerca de quatro metros do lado esquerdo da estrada. E embora tentasse ver o fim, não conseguia, mas era sem dúvida muito profundo, e descer não era uma opção muito viável.

-O que é que se passa, pai? -Luke não respondeu, apenas se virou e dirigiu-se para o Dodge, ligou-o, virou o volante para o lado da falésia e tirou o travão de mão. Esta acção fez com que o Dodge começasse a mover-se lentamente para a frente, apenas para cair quatro metros mais abaixo no abismo do penhasco.

- Isto é a última gota", disse Karly, levando as mãos à cabeça, "estás a perder a cabeça. O carro ainda nem sequer é nosso, devemos dois anos ao concessionário e..., porque é que fizeste isso, Luke?

-Tenha calma, querida! Se deixássemos o veículo aqui, rapidamente nos localizariam. Pelo menos, se o encontrarem no fundo deste penhasco, pensarão duas coisas: primeiro, que perdemos o controlo e caímos de cara no abismo, e segundo, que provavelmente fomos para sul ou leste. E talvez desistam, embora eu duvide.

Ninguém da sua querida família sabia o que Luke andava a fazer e em que ensaios e experiências de laboratório tinha participado, e essa era a "principal razão" pela qual estavam a fugir com tanta pressa.

Luke Brown, 38 anos, era um importante e respeitado virologista que trabalhava como um dos principais testadores de um laboratório conhecido como U.M.C.C.E.L.L., que era operado pela Agência Central de Inteligência (CIA
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